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SÉRIES ESTATÍSTICAS
 Relação de preços - Mercados interno e internacional

ANÁLISE CONJUNTURAL
 ANÁLISE CEPEA

Em abril, com o início oficial da safra 2024/25 da cana-de-açúcar no estado
de São Paulo, a restrição de oferta do cristal Icumsa até 180 manteve
firmes, por três semanas consecutivas, os preços do açúcar branco
praticados no mercado spot.
A elevação dos valores domésticos do cristal Icumsa até 180 foi atribuída à
restrição de oferta para as vendas na pronta-entrega. As chuvas no estado
de São Paulo paralisaram pontualmente a produção nas unidades de
processamento, e isso já resultou em atraso nas entregas de contratos, o
que, por sua vez, limitou a disponibilidade do cristal para as vendas à vista.
Já no final do mês, por mais que a oferta do cristal tipo Icumsa até 180
ainda tenha sido reduzida no mercado spot do estado de São Paulo, os
preços médios das negociações voltaram a cair. A colheita e a moagem da
cana-de-açúcar da safra 2024/25 seguiram sem interrupções neste
período, devido ao clima seco no estado paulista, porém o recuo da
demanda fez com que os preços internos voltassem a cair. Expectativas de
aumento de produção com o início da safra, atreladas à desvalorização do
açúcar demerara no mercado internacional fizeram com que compradores
aguardassem novas baixas de preços domésticos.
O Indicador do Açúcar Cristal CEPEA/ESALQ (estado de São Paulo)
acumulou queda de 1,34% em abril, fechando a R$ 143,54/saca de 50 kg
no dia 30. A média mensal foi de R$ 147,15/saca de 50 kg em abril/24, alta
de 2,48% em relação à de março/24 (R$ 143,58/sc) e avanço de 4,34%
frente a abril/2023 (R$ 141,03/saca de 50 kg), em termos nominais.
Segundo a União da Indústria de Cana-de-açúcar e Bioenergia (Unica), a
produção de açúcar na primeira quinzena de abril totalizou 709,51 mil
toneladas, aumento de 31% frente ao mesmo período da safra 2023/24
(de 541,75 mil toneladas).

NORDESTE – A oferta de açúcar esteve restrita no mercado spot em abril,
e os preços seguiram firmes. Colaboradores do Cepea indicaram que a
demanda esteve fraca, com compradores adquirindo o produto da “mão
para boca”, enquanto nas grandes indústrias prevaleceu a aquisição por
meio de contratos. No final do mês, parte dos compradores adquiriu maior
volume do adoçante de Goiás.
Em abril/24, o Indicador mensal do açúcar cristal CEPEA/ESALQ para
Pernambuco foi de R$ 176,64/sc de 50 kg, altas de 2,91% frente a
março/24 e de 15,58% em relação a abril/23, em termos nominais. Em
Alagoas, o Indicador mensal foi de R$175,89/sc, elevações de 6,64% na
comparação mensal e de 18,16% na anual, também em termos nominais.
Na Paraíba, o Indicador mensal do cristal CEPEA/ESALQ foi de R$
165,04/sc, avanços de 3,82% em relação a março/24 e de 15,03% na
comparação anual.
De acordo com o Sindaçúcar-AL, na safra 2023/24 (até a primeira quinzena

de abril), foram produzidas mais de 1,5 milhão de toneladas de açúcar
pelas 15 usinas em operação no estado. Deste total, 1,1 milhão de
toneladas foram do tipo VHP (exportado para os mercados norte-
americano e mundial) e mais de 300 mil toneladas do tipo cristal, além de
quase 60 mil toneladas do refinado. A safra 2023/24 foi iniciada em agosto
de 2023, com expectativa de repetir os números do ciclo anterior, que
contabilizou mais de 20,8 milhões de toneladas de cana.
Já a primeira estimativa da safra de cana-de-açúcar 2024/25, divulgada dia
25 de abril, pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), indica
que o Nordeste deve produzir 56,65 milhões de toneladas de cana, volume
esse semelhante ao da temporada anterior, com lavouras em fase de
crescimento e provável início da colheita a partir de agosto.

INTERNACIONAL – Os preços do açúcar demerara na Bolsa de Nova York
(ICE Futures) foram pressionados em abril pela forte valorização do dólar
frente ao Real, que estimula as exportações brasileiras, e pela queda nos
valores do petróleo, que piora a competitividade relativa do etanol. No
final de abril, dados indicando possível nova safra recorde no Brasil
reforçaram o movimento de baixa nos preços externos do demerara.
Estimativas do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA)
mantiveram a importação de açúcar pela China na safra 2023/24 (de
outubro/23 a setembro/24) em 4,6 milhões de toneladas. Na temporada
seguinte, 2024/25, a China deve importar 5 milhões de toneladas. Vale
lembrar que o Brasil fornece cerca de 80% do açúcar importado pela
China, seguido pela Índia e pela Tailândia.
Cálculos do Cepea indicaram que, em abril/2024, as vendas internas do
açúcar remuneraram, em média, 6,27% a mais que as externas. Esse
cálculo considera o valor médio do Indicador CEPEA/ESALQ e do
vencimento Maio/24 do Contrato nº 11 da Bolsa de Nova York (ICE
Futures), prêmio de qualidade estimado em US$ 111,42/tonelada e custos
com elevação e frete de US$ 64,14/tonelada.

* Equivalente Cristal 150, Posto Veículo Usina (PVU); líquido de impostos.
**Média mensal das cotações do Contrato nº 11 da Bolsa de Futuros de Açúcar (Nova
York); próximo vencimento do contrato com cotações para todos os dias úteis do mês de
referência; considerando-se prêmio de qualidade - calculado como uma média aritmética
da média diária de prêmios efetivamente negociados e ofertados -, de US$ 111,42/t
e Fobização (elevação+frete) em abril/2024, de US$ 64,14/t.

Fonte: Cepea-Esalq/USP.
À vista, com impostos, posto usina - valores nominais .
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